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Resumo 
Ilhas oceânicas são pontos de grande interesse biogeográfico, 
devido ao seu isolamento e, em geral, uma recente história geológica. As 
ilhas de Ascensão e Santa Helena são duas ilhas oceânicas que estão em 
uma posição muito peculiar pois ficam praticamente no meio do Oceano 
Atlântico, entre a África e a América do Sul. A posição geográfica 
dessas ilhas há muito tempo levanta questionamentos sobre a 
composição da sua fauna de peixes recifais, principalmente se esta é 
mais influenciada por um lado do que o outro. Usando uma extensa base 
de dados de presença e ausência de peixes recifais do Atlântico, foram 
feitas inferências sobre o compartilhamento de espécies que ocorrem em 
Ascensão e Santa Helena com outros locais do Atlântico e análises de 
agrupamento. Utilizando o índice de similaridade βsim foram realizadas 
duas análises de agrupamento, uma utilizando o Método pela 
Associação Média (UPGMA) e outro com o Método pela Variância 
Mínima (Método de Ward). Tanto analisando o compartilhamento de 
espécies quanto as análises de agrupamento demonstraram uma maior 
afinidade da fauna de Ascensão e Santa Helena com a fauna do 
Atlântico Ocidental. Contudo, também existe uma conexão clara com a 
o leste do Atlântico, especialmente a costa da África. 
Palavras-chave: Oceano Atlântico, Biogeografia, Ilhas Oceânicas, 
Peixes Recifais, Dorsal Mesoatlântica  
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Abstract 
Oceanic islands are places of great biogeographical interest due to their 
isolation and, in general, recent geological history. Ascension and Saint 
Helena islands are two oceanic islands in a very peculiar position, being 
practically halfway between Africa and South America, in the Atlantic 
Ocean. Their geographical positions for a long time raise questions 
about their reef fish faunal composition, especially if they are more 
influenced by one side of the Atlantic than the other. Using an extensive 
database of presence and absence of reef fishes in the Atlantic Ocean 
inferences were made based upon the sharing of species from Ascension 
and Saint Helena with other sites of the Atlantic, cluster analysis were 
also performed. Using βsim as the similarity index two clusters were 
made, one using the Unweighted Pair-group Method Using Arithmetic 
Averages (UPGMA) and Ward’s Minimum Variance Method, or just 
Ward’s Method. Both the sharing of species and the cluster analyses 
demonstrate a higher affinity of the Ascension and Saint Helena fauna 
with the Western Atlantic fauna. However there is also a clear 
connection with the Eastern Atlantic fauna, especially to Africa’s 
coastline.  
Key words: Atlantic Ocean, Biogeography, Oceanic Islands, Reef fish, 
Mid-Atlantic Ridge   
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INTRODUÇÃO 
 
 A Biogeografia 
Biogeografia é a ciência que estuda a distribuição dos seres 
vivos nas quatro dimensões, ou seja, no espaço-tempo. É uma area de 
conhecimento multidisciplinar que se baseia em biologia, geografia, 
geologia, paleontologia e ecologia para entender os padrões de 
distribuição de espécies. Contudo, a biogeografia tem uma 
peculiaridade: é uma ciência descritiva e não experimental, visto que 
não é possível replicar algum experimento biogeográfico já que o 
planeta Terra é único. No entanto é possível testar hipóteses baseadas na 
geografia atual e na movimentação das placas tectônicas ao longo do 
tempo (e.g.  Lessios, 2008; Leprieur et al., 2016). Segundo os relatos da 
história da biogeografia, como conta o livro “Biogeografia: Uma 
Abordagem Ecológica e Evolucionária” de C. Barry Cox e Peter D. 
Moore, a ciência ocidental teve seus primeiros dados biogeográficos 
com as descrições de espécies, como Linneaus fez a partir de 1735. As 
descrições de Linneaus incluiam o local onde o organismo foi coletado e 
algumas informações sobre o ambiente em que foi encontrado. Contudo 
Linneaus jamais fez qualquer inferência sobre as assembleias de fauna 
ou flora dos diferentes continentes dos quais descreveu espécies. 
Décadas depois, o naturalista francês Georges Buffon notou que os 
continentes eram diferentes na composição de suas  faunas e floras. A 
partir do século 18, os conhecimentos em biogeografia, ainda não como 
uma ciência em si, puderam ser grandemente expandidos com as 
expedições de naturalistas e exploradores ao redor do mundo. Como, 
por exemplo, as excursões do Capitão James Cook que levava consigo 
botânicos que descreviam e coletavam espécimes ao longo das suas 
jornadas ao redor do mundo. Nessa época, a influência da religião era 
muito forte e todas as descobertas biogeográficas eram de certa forma 
encaixadas na teoria predominante da época de que todos os animais 
vivos nos dias de hoje teriam se dispersado a partir da arca de Noé após 
o dilúvio. Apenas quando Darwin (1859) lançou sua teoria de evolução 
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por seleção natural com o livro “A Origem das Espécies”, desafiando a 
ideia do fixismo, estabeleceram-se bases para que a biogoegrafia 
pudesse avançar ainda mais. Além claro da sua famosa viagem a bordo 
do Beagle que também teve sua contribuição à biogeografia pelos 
relatos e descrições de espécies. Famoso por ter também chegado a 
conclusões muito semelhantes às de Darwin, Alfred Russel Wallace teve 
uma influência muito grande na biogeografia, chegando a ser chamado 
por muitos como o “pai da biogeografia”. Wallace, assim como Darwin, 
também participou de expedições, coletando e descrevendo espécies ao 
redor do mundo mas foi no sudeste asiático que fez uma das descobertas 
zoogeográficas mais marcantes e que ainda é válida até os dias de hoje. 
Wallace percebeu uma mudança drástica da fauna entre ilhas da 
Indonésia, mais precisamente entre Bali e Lombok. Ele percebeu que até 
Bali a fauna era em sua maioria oriunda do sudeste Asiático e que nas 
ilhas a leste a fauna era muito semelhante a da Austrália. Então ele 
delimitou uma linha onde fica marcada a mudança de fauna que até hoje 
é conhecida por Linha de Wallace. Diversos estudos, principalmente os 
que trabalham com alterações do nível do mar, corroboraram esta 
hipótese, sendo que as ilhas a oeste de Bali, em épocas de nível mais 
baixo do mar, se conectam formando a plataforma de Sunda (Till 
Hanebuth, Karl Stattegger, 2000). Ao longo do século 20, muitas 
contribuições para o melhor entendimento da biogeografia terrestre 
foram feitas, mas apenas na década de 60 estudos comprovaram uma 
teoria proposta no início do século por Alfred Wegener. Em 1912, 
Wegener propôs a teoria da deriva continental, de que ao longo de uma 
grande escala de tempo os continentes são móveis e que já formaram um 
grande continente único, Pangeia. Na época, Wegener chegou a ser 
ridicularizado até que evidências que fortaleceram sua teoria vieram à 
tona ela passou a ser amplamente aceita.  
 A Biogeografia Marinha com Ênfase nos Peixes Recifais 
A biogeografia marinha, por essência, é muito parecida com a 
terrestre. Todavia, ela tem suas peculiaridades, talvez a principal e mais 
óbvia seja que ela trata de organismos aquáticos, que estão em um 
ambiente completamente alheio aos primatas que tentam estudá-los. Isso 
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já foi uma grande dificuldade no desenvolvimento da biogeografia 
marinha como ciência, pois dificultava a coleta de dados e a observação 
dos organismos. Outra dificuldade para o estudo da biogeografia 
marinha é a natureza fluída dos oceanos, que não possui barreiras óbvias 
e facilmente observáveis como no ambiente terrestre. O livro 
“Biogeografia: Uma Abordagem Ecológica e Evolucionária” também 
reconta os primórdios da biogeografia marinha. No século 19, surgiu o 
primeiro estudo biogeográfico marinho global, quando James Dana, 
com base na distribuição de crustáceos e corais, publicou um artigo em 
que dividiu a superfície dos oceanos em áreas diferentes de acordo com 
as temperaturas mínimas. Já os primeiros trabalhos de destaque com 
peixes marinhos vieram com o Zoólogo britânico Albert Günther em 
1880, e depois em 1911 no Atlas of Zoogeography, produzido por três 
britânicos: John Bartholomew, William Clark e Perry Grimshaw. Sven 
Ekman foi um cientista sueco, que já nos anos 30 primeiro notou 
algumas características importantes da biogeografia marinha. Por 
exemplo, a similaridade das faunas do Oceano Índico e Pacífico 
Ocidental e entre o Pacífico Oriental e o Atlântico, inclusive sobre o 
surgimento do Istmo do Panamá como uma barreira que separou essas 
últimas faunas (Ekman, 1953). Em 1974, John Briggs publicou o livro 
chamado Marine Zoogeography que foi uma modernização do trabalho 
feito por Ekman. Briggs (1974) propõe 23 províncias biogeográficas 
marinhas de acordo padrões de endemismo. O presente trabalho e tantos 
outros acabam por utilizar peixes recifais para os modelos de estudos 
biogeográficos por serem organismos com taxonomia mais bem 
resolvida e geralmente mais fáceis de serem identificados até mesmo 
visualmente (Floeter et al., 2008; Briggs & Bowen, 2012; Kulbicki et 
al., 2013). 
 Ilhas Oceânicas: Ascensão e Santa Helena 
Fora alguns locais no Atlântico que estavam mais ao alcance de 
naturalistas, muitas regiões tiveram o conhecimento sobre sua fauna 
marinha por muito tempo defasado e alguns até hoje são ainda pouco 
conhecidos. As ilhas ocêanicas, em especial, são locais geralmente 
bastante isolados mas que merecem atenção diferenciada por suas 
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condições únicas que proporcionam insights importantes em estudos 
biogeográficos (MacArthur & Wilson, 1967). No Atlântico, as Ilhas de 
Ascensão e Santa Helena, localizadas entre as costas da América do Sul 
e África, são de grande interesse biogeográfico. Por exemplo, uma 
pergunta crucial seria: a fauna dessas ilhas é mais influenciada por um 
lado do oceano do que outro? As ilhas de Ascensão e Santa Helena são 
duas possessões inglesas na porção Sul do Oceano Atlântico. Elas fazem 
parte do território ultramarino de Santa Helena, Ascensão e Tristão da 
Cunha. Ambas as ilhas são antigos vulcões submarinos parte da meso-
dorsal do Atlântico que afloraram até a superfície e são geologicamente 
recentes. Santa Helena tem cerca de 15 milhões de anos e Ascensão, 
ainda mais recente, tem aproximadamente 1,15 milhões de anos. 
Ascensão é a menor das duas, possuindo uma área de 88 km² e é a que 
fica mais ao norte. Já Santa Helena é ligeiramente maior, com 121,7 
km², e fica a cerca de 1290 km a sudoeste de Ascensão (Hachich et al., 
2015). As duas tem posições geográficas bem isoladas no meio do 
Oceano Atlântico, entre a América do Sul e o continente Africano, 
sendo que uma é a porção de terra firme mais próxima da outra. 
Ascensão se localiza a 1500 km da costa africana e 2300 km da 
Brasileira (Wirtz et al., 2014). Já Santa Helena fica a 4000 km do litoral 
do Rio de Janeiro e a 1870 km da costa da Angola (Edwards, 1990). 
Devido ao seu isolamento, a ilha de Ascensão recebeu poucas visitas de 
cunho científico ao longo dos séculos, segundo Roger Lubbock que 
resgatou registros antigos de espécies em seu trabalho “The shore fishes 
of Ascension Island” de 1980. O primeiro registro de espécies de peixes 
ocorre em 1656, quando Peter Mundy registrou quatro espécies para a 
ilha. Após mais de um século, novos registros foram publicados em 
1771 por Osbeck e em 1775 por J. R. Forsters. Após um período de mais 
de um século, desde os registros anteriores, Günther registar novas 
espécies em 1880. Já no século 21, Norman registra ao todo 48 espécies 
para Ascensão, em 1935. Após o advento do equipamento de mergulho 
autônomo, Cadenat e Marchal registram 78 espécies de peixes, sendo 53 
de peixes costeiros, para Ascensão, em 1963. Até que, em 1980, 
Lubbock em sua lista de peixes pra Ascensão, registra 71 espécies de 
peixes recifais. Esse trabalho de Lubbock foi o primeiro de uma 
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sequência de três trabalhos que foram feitos pela Universidade de 
Cambridge nas ilhas da Mesodorsal do Atlântico. Após a expedição de 
Ascensão, Lubbock, junto ao seu colega Alasdair Edwards, foram ao 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo e produziram a primeira lista 
detalhada de espécies de peixes presentes no arquipélago. Infelizmente, 
antes de partir para a próxima expedição para a Ilha de Santa Helena, 
Roger Lubbock veio a falecer aos 29 anos em um acidente de carro no 
Rio de Janeiro, quando ia depositar espécimes de peixes coletados em 
sua última expedição em águas brasileiras, no ano de 1981. Dois anos 
depois Edwards e seu colega Cristopher W. Glass enfim realizam a 
expedição a Santa Helena e, em 1987, publicam a lista de espécies da 
ilha, onde registram 81 espécies de peixes recifais (Edwards & Glass, 
1987). Esses trabalhos foram especiais pois foram os primeiros a fazer 
uma síntese do conhecimento da fauna desses locais isolados após o 
advento do mergulho SCUBA e por serem um dos primeiros trabalhos a 
fazer inferências biogeográficas sobre a origem das espécies de peixes 
recifais que compõem a fauna local. Mais recentemente, em 2014, Peter 
Wirtz e colaboradores publicam a lista mais atual de peixes de 
Ascensão, com 173 espécies de peixes, sendo 133 consideradas de 
espécies costeiras. No entanto, a definição usada por Wirtz não é mesma 
utilizada no presente trabalho. Já para Santa Helena, antes do trabalho 
de Edwards & Glass (1987), outras listas já haviam sido feitas. Mundy 
também passou por Santa Helena, em 1634, e registrou 8 espécies para a 
ilha. Forster, em sua excursão ao redor do mundo, com o Capitão James 
Cook, passou pela ilha em 1775, e registrou 3 espécies para a ilha. Ao 
longo do século 19, vários viajantes passaram pela ilha e registraram 
uma ou outra espécie, até que no fim dos anos de 1860, Günther 
identificou e listou 65 espécies em uma amostra de 137 espécimes 
enviados a ele por John C. Melliss, secretário do governo em Santa 
Helena, algumas dessas previamente não descritas.  Ao longo do século 
20, diversas expedições passaram por Santa Helena, algumas das quais 
fizeram registros novos e outras até descrições de espécies novas. Após 
passarem por Ascensão, Cadenat e Marchal também foram até Santa 
Helena em 1963 e coletaram 54 espécimes de 23 espécies diferentes, 
além de descreverem uma nova espécie. Mas o mais interessante do 
16 
 
trabalho publicado por eles foram as discussões biogeográficas feitas. 
No trabalho, eles concluem que Santa Helena possuía 21% de 
endêmicos e que sua fauna de peixes era mais associada ao Atlântico 
Ocidental do que ao Oriental. A mais recente compilação publicada da 
fauna marinha de Santa Helena é o livro de Judith Brown, intitulado 
“The Marine Life of St Helena”, de 2014. Com previsão de ser lançada 
em 2017, uma nova lista de espécies elaborada por Peter Wirtz e 
colaboradores, ainda em preparação, já foi utilizada para a atualização 
da base de dados deste trabalho. 
 Biogeografia Marinha dos Peixes Recifais do Oceano 
Atlântico 
Um outro empecilho no desenvolvimento de estudos 
biogeográficos no Atlântico foi a defasagem de conhecimento sobre a 
fauna de peixes em diversos locais, como as costas da África e do 
Brasil. Na África, ainda hoje há muitos locais com pouco conhecimento 
sobre a composição da fauna de peixes recifais. Já no Brasil, apesar da 
ictiologia marinha como ciência ter tido um desenvolvimento tardio ela 
começa a se desenvolver no fim dos anos 1990. Por exemplo, a ilha da 
Trindade, uma das quatro ilhas oceânicas brasileiras, teve sua primeira 
expedição científica com o intuito de se registrar a fauna de peixes local 
em 1995, e em 2001 foi publicada a primeira lista abrangente de 
espécies de peixes recifais desse sítio (Gasparini & Floeter, 2001). 
Antes disso, algumas poucas expedições passaram pela ilha, com 
destaque para Murray, que em 1902 foi o primeiro a listar espécies da 
ilha, quando registrou oito espécies, e para a expedição do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, que listou 37 espécies em 1919, por 
Miranda-Ribeiro. A ictiologia recifal moderna, no Brasil, só começou a 
ter destaque a partir dos anos 2000, quando surgem os primeiros estudos 
biogeográficos marinhos mais detalhados com a fauna do Brasil. O 
primeiro dessa série de trabalhos biogeográficos foi o de Floeter & 
Gasparini (2000),  intitulado “The southwestern Atlantic reef fish fauna: 
composition and zoogeographic patterns”. Nele os autores descrevem a 
composição da fauna do sudoeste do Atlântico e fazem análises 
biogeográficas da semelhança entre as faunas de diversas localidades 
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(análises de agrupamento). As análises foram feitas com poucos locais: 
as quatro ilhas oceânicas brasileiras, um local no Nordeste brasileiro 
(Paraíba) e outro no sudeste (Três Ilhas), um no Caribe e a ilha de 
Bermuda. Outro trabalho que Floeter e Gasparini fazem em conjunto 
com Jean C. Joyeux e Carlos E. F. Ferreira também trata da biogeografia 
do Atlântico com enfoque no sudeste, intitulado “Biogeography of 
tropical reef fishes: the South Atlantic Puzzle” de 2001. Nesse trabalho 
é discutida a composição da fauna do Atlântico sul e a distribuição de 
algumas espécies. Em 2003 uma nova lista, posterior aquela de Lubbock 
de 1980, para a espécies do Arquipélago de São Pedro e São Paulo é 
publicada por Bertran Feitoza e colaboradores. Nesse trabalho, além de 
registrarem 75 espécies, sendo 25 dessas registros novos, o trabalho 
também contém comentários sobre a biogeografia do local (Feitoza et 
al., 2003). Em 2008, Floeter e colaboradores publicam o trabalho 
intitulado “Atlantic reef fish biogeography and evolution” que compilou 
todos os estudos biogeográficos de peixes recifais do Atlântico até 
então, além de fazer novas inferências biogeográficas e evolutivas. 
Usando uma versão prévia da base de dados utilizada no atual trabalho 
foi feita uma análise de agrupamento com 25 sítios no Atlântico 
utilizando o índice de similaridade de Bray-Curtis e o método de 
agrupamento pela Associação Média (UPGMA). Nessa análise, as ilhas 
tropicais inglesas da Mesodorsal do Atlântico foram agrupadas com 
sítios da parte oriental do Atlântico. Floeter et al. (2008) discutiram a 
origem evolutiva de diversos taxa e como suas origens influenciaram a 
composição atual da fauna do Atlântico. Após esse trabalho, o mais 
completo foi o de Kulbicki e colaboradores, de 2013. Esse trabalho, 
intitulado “Global biogeography of reef fishes: A hierarchical 
quantitative delineation of regions” foi o primeiro a fazer uma análise 
comparativa global. Foram utilizados ao todo 169 sítios ao redor do 
mundo. Observando os resultados obtidos da análise de agrupamento 
para o Oceano Atlântico, o que logo chama a atenção por ser diferente, 
dos estudos realizados até então, foi que as ilhas de Ascensão e Santa 
Helena acabaram alocadas junto ao Caribe. Comparando a esses outros 
trabalhos já publicados, o presente trabalho busca trazer uma nova 
análise biogeográfica dos peixes recifais do Oceano Atlântico, com  
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enfoque nas ilhas de Ascensão e Santa Helena, na cordilheira da Dorsal 
Mesoatlântica.  
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OBJETIVOS 
 
 Objetivo geral 
 
o Determinar a posição biogeográfica das Ilhas de 
Ascensão e Santa Helena, com base em peixes recifais. 
 
 Objetivos específicos 
 
o Usando uma base de dados de presença e ausência de 
espécies foram feitas análises de agrupamento para 
estipular a posição biogeográfica das ilhas alvo desse 
estudo; 
o Utilizando a mesma base de dados, foi verificada a 
composição da fauna de Ascensão e Santa Helena e 
com quais outros locais do Atlântico suas espécies são 
compartilhadas; 
o Verificar a origem evolutiva dos peixes endêmicos 
encontrados nas ilhas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Base de Dados 
A base de dados utilizada para fazer as inferências biogeográficas é um 
compilado de listas de ocorrências de peixes recifais de diversos locais 
do Oceano Atlântico (Tabela 1 e Figura 1). Essa base de dados é a 
mesma utilizada por Floeter et al. (2008), no entanto foi recentemente 
atualizada com novas listas de espécies publicadas e observações de 
campo. Nela estão incluídos peixes recifais que se encaixam em alguns 
critérios, que são: qualquer peixe ósseo (Teleostei) tropical ou 
subtropical bentônico ou bentopelágico de águas rasas (acima dos 
100m) que vive associado a substratos consolidados como recifes de 
coral, rochosos ou de algas ou ambientes arenosos adjacentes a esses. 
Em geral, os peixes cartilaginosos (Chondricthyes) não são incluídos 
nesses estudos pois os adultos desse tipo de peixes são altamente 
móveis, podendo cobrir grandes distâncias, atravessando oceanos 
inteiros. Muitas dessas espécies ocorrem em todos os oceanos então não 
proporcionam oportunidades de se fazer inferências biogeográficas. Já 
peixes recifais que cumprem as características acima, quando adultos 
são muito ligados a um local e não fazem grandes migrações. A fase 
mais móvel desses animais é quando são larvas e vivem no planctôn a 
mercê de correntes oceânicas que podem levá-los a grandes distâncias 
mas assim que assentam em um recife e viram adultos se tornam 
residentes. Ao todo, na base de dados utilizados estão registradas 1776 
espécies de peixes recifais que cumprem os requisitos e ocorrem no 
Oceano Atlântico e mais um sítio no Oceano Índico. 
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Tabela 1 – Definições e siglas dos sítios que compõe a base de dados de presença e ausência de peixes recifais do Oceano Atlântico e as 
referências utlizadas para compor a base de dados. As regiões estão baseadas nos resultados de Floeter et al. (2008). 
Região Área Local Definição Geográfica Sigla Referências 
Atlântico 
Ocidental 
Caribe Bermuda  BER (Smith-vaniz & 
Collette, 2013) 
  Carolinía Do Cabo Kennedy até a Carolina do Norte CAR (Floeter et al., 2008) 
  Florida Keys Do Cabo Kennedy até as Ilhas de Dry 
Tortugas 
FLK (Floeter et al., 2008) 
  Bahamas  BAH (Floeter et al., 2008) 
  Cuba  CUB (Floeter et al., 2008) 
  Caribe Mexicano Da Praia Bagdad até Xcalak CAM (Floeter et al., 2008) 
  Belize De Ambergris Caye até a Baía Amatique 
(Rio Sarstoon)  
BEL (Floeter et al., 2008) 
  Navassa  NAV (Floeter et al., 2008) 
  Saba  SAB (Williams et al., 2010) 
  Venezuela_Tobago_
ABC 
Litoral da Venezuela desde a fronteira com 
a Colômbia (Praia Castilletes) até a 
fronteira com a Guiana (Delta Amacuro) 
incluindo as ilhas próximas a sua costa 
(Aruba, Bonaire, Curaçao e Tobago) 
VTA (Floeter et al., 2008) 
 Sudoeste do 
Atlântico 
Arquipélago de São 
Pedro e São Paulo 
 ASP (Floeter et al., 2008) 
  Atol das Rocas  ATR (Floeter et al., 2008) 
  Fernando de Noronha  FNO (Floeter et al., 2008) 
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  Trindade  TRI (Simon et al., 2013) 
  Costa Norte Da foz do Rio Amazonas até o Ceará CNO (Floeter et al., 2008) 
  Corcova do Brasil Do Ceará até Sergipe CDB (Floeter et al., 2008) 
  Norte da Bahia Do Sergipe até Porto Seguro/BA NBA (Floeter et al., 2008) 
  Abrolhos  ABR (Floeter et al., 2008) 
  Espírito Santo Litoral do Espírito Santo EST (Floeter et al., 2008) 
  Arraial do Cabo Município de  Arraial do Cabo ARC (Floeter et al., 2008) 
  Ilha Grande  IGR (Floeter et al., 2008) 
  São Paulo Litoral de São Paulo SPO (Floeter et al., 2008) 
  Santa Catarina Litoral de Santa Catarina SCA (Anderson et al., 2015) 
  Argentina e Uruguai Do Uruguai até a Patagônia AUR (Floeter et al., 2008) 
 Dorsal 
Mesoatlântica 
Ascensão  ASI (Wirtz et al., 2014; 
Floeter Com. Pess.) 
  Santa Helena  STH (Wirtz et al., 2017) 
Atlântico 
Oriental 
Mediterrâneo Mediterrâneo 
Oriental 
Do Levante ao Estreito de Messina MOR (Floeter et al., 2008) 
  Mediterrâneo 
Ocidental 
Do Estreito de Messina ao Estreito de 
Gibraltar 
MOC (Floeter et al., 2008) 
 Macaronésia Açores  ACO (Floeter et al., 2008; 
WIRTZ Com. Pess.) 
  Madeira  MAD (Floeter et al., 2008) 
  Canárias  CNA (Floeter et al., 2008) 
 Atlântico 
Oriental 
Noroeste da África Do Estreito de Gibraltar a Dakar, no 
Senegal. 
NOA (Floeter et al., 2008; 
Wirtz Com. Pess.) 
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  Cabo Verde  CBV (Wirtz et al., 2013) 
  Oeste Tropical da 
África 
De Dakar a Moçamedes (Angola). OTA (Floeter et al., 2008 
Wirtz Com. Pess.) 
  São Tomé e Príncipe  STP (Floeter et al., 2008) 
 Costa Sul da 
África 
África do Sul – 
Benguela 
De Moçamedes (Angola) ao Cabo da Boa 
Esperança (África do Sul) 
ASB (Floeter et al., 2008) 
  África do Sul - Cabo Do Cabo da Boa Esperança (África do Sul) 
até o Rio Kei 
ASC (Floeter et al., 2008) 
  África do Sul – 
Oceano Índico 
Do Rio Kei até a Baía Kosi AOI (Floeter et al., 2008) 
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Figura 1 – Mapa do Oceano Atlântico com as siglas das regiões da base de dados de presença 
e ausência de peixes recifais. 
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 Análise de Agrupamento (Cluster) 
Para comparar os diferentes sítios do banco de dados foi feita uma 
análise de agrupamento utilizando clusters. Clusters são um tipo de 
dendogramas em que as amostras,mais semelhantes são agrupadas. 
Neste trabalho, cada amostra é um dos sítios da base de dados. Para a 
construção de um cluster precisa se selecionar primeiro um índice de 
similaridade, ou dissimilaridade, para poder comparar as diferentes 
amostras. Existem diversos índices como Sørensen, Jaccard, Distância 
Euclideana dentre outros, cada um com suas vantagens e desvantagens. 
Por exemplo o coeficiente βsim possui uma vantagem muito importante 
para estudos biogeográficos já que não é influenciado pela riqueza de 
espécies de cada sítio (Koleff et al., 2003). Já índices como 
Sørensen/Bray-Curtis, Jaccard e Kulczynski são fortemente afetados por 
diferenças na riqueza de espécies (Kreft & Jetz, 2010). Outra 
característica importante na construção de um cluster é o método de 
agrupamento selecionado. Da mesma forma que o índice de 
similaridade, o método de agrupamento pode influenciar o resultado de 
acordo com os dados disponíveis. Em estudos biogeográficos, alguns 
dos métodos de agrupamento mais utilizados são o Método pela 
Associação Média (UPGMA), Métododos dos Pesos Proporcionais 
(WPGMA) e Método pela Variância Mínima (Método de Ward) (Kreft 
& Jetz, 2010). Dependendo do método escolhido, os resultados obtidos 
variam, pois cada um tem a sua maneira para formar grupos Na análise 
de agrupamento foi escolhido como coeficiente de associação o βsim, 
que já vem sendo usado em outros estudos biogeográficos devido à sua 
característica de não sofrer influência da diferença de riqueza de 
espécies entre sítios (Kreft & Jetz, 2010; Kulbicki et al., 2013). Essa 
característica se torna importante pois em nossa base de dados existem 
sítios que possuem apenas 69 espécies enquanto outros tem até 491 
espécies.  Já para o método de agrupamento foram selecionados dois 
tipos: o Método pela Associação Média, também conhecido pela sigla 
em inglês UPGMA, e o Método pela Variância Mínima ou método de 
Ward. O método pela associação média calcula a média aritmética para 
cada ramo do dendograma que vai ser alocado em um grupo e pra todos 
os ramos desse grupo. Assim, o ramo é agrupado com os outros ramos 
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que possuem a maior similaridade média (Valentin, 2000). Já pelo 
método de Ward o grupo é formado se dado agrupamento resultar no 
menor aumento da variância intragrupo. O método calcula para todas as 
alternativas de agrupamento e seleciona os que possuem menor 
variância. Esse procedimento é repetido na formação de grupos 
superiores. Por essas características esse método é muito eficiente na 
formação de grupos (Valentin, 2000). Kulbicki et al. (2013) utilizou a 
combinação de βsim com o Método de Ward na sua análise global 
biogeográfica. As análises de agrupamento foram implementadas no 
programa R pelo pacote PVCLUST (Suzuki & Shimodaira, 2015). 
Foram feitas análises de robustez dos ramos como feito por Kulbicki et 
al. (2013). O número do lado direito é o BP (Bootstrap Proabability) 
Probabilidade de bootstrap, bootstrap dos ramos. Essa análise refaz os 
agrupamentos diversas vezes de acordo com a quantidade de vezes 
escolhida. Em árvores filogenéticas e para análises aglomerativas ele 
representa a porcentagem de vezes que aquele arranjo da figura foi 
obtido nas análises. Na esquerda fica o AU (Approximately Unbiased) 
Aproximadamente Imparcial valor de p, que também é um método de 
bootstrap com reanálise em multi escala mas é mais preciso que BP. 
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RESULTADOS 
 
 Composição da Fauna das Ilhas de Ascensão e Santa Helena 
Somando-se a fauna de peixes recifais das Ilhas de Ascensão e 
Santa Helena há um total de 129 espécies de acordo com a definição 
utilizada neste trabalho. Dessas, 13 são encontradas apenas nessas duas 
ilhas. A composição da fauna das duas ilhas está detalhada na Tabela 2 e 
representada na Figura 2. Em Ascensão, são encontradas 111 espécies, 
sendo 8 endêmicas da ilha. Em Santa Helena, há 89 espécies de peixes 
recifais, das quais 7 são endêmicas.  O outro sítio da cadeia Mesodorsal 
do Atlântico, o Arquipélado de São Pedro e São Paulo, compartilha 33 
espécies, sendo duas dessas endêmicas das três ilhas da Dorsal 
Mesoatlântica. Das 129 espécies encontradas em ASI e STH, 88 
ocorrem no Atlântico Ocidental e, dessas 88, 81 ocorrem no Caribe e 83 
no Sudoeste do Atlântico. Vinte espécies ocorrem apenas no Atlântico 
Ocidental e nas Ilhas de Ascensão e Santa Helena. Dessas 20, 3 são 
encontradas apenas em território Brasileiro, além de ASI e STH. Já o 
Caribe, apesar de ser o centro de biodiversidade do Atlântico, não 
compartilha nenhuma espécie exclusivamente com as ilhas. A parte 
oriental do Atlântico compartilha 75 espécies com as ilhas foco desse 
estudo, um pouco menos que o Atlântico Ocidental e, dessas 75, apenas 
7 ocorrem apenas nessa região e nas Ilhas. Dentro da região do Atlântico 
Oriental, a região Nordeste do Atlântico, que inclui a Macaronésia e o 
Mediterrâneo, compartilha 52 espécies, mas nenhuma ocorre 
exclusivamente nas duas regiões. Já a Costa da África e arquipélago de 
Cabo Verde compartilham 71 espécies, três dessas exclusivas entre ela e 
ASI/STH.  
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Figura 2 – Mapa da região do Oceano Atlântico, os retângulos desenhados representam as regiões do Oceano Atlântico presentes na 
base de dados. A distância entre o leste e oeste do oceano foi expandida para dar espaço a representação gráfica do compartilhamento 
Os números representam o número de espécies de cada uma dessas áreas compartilhadas com as Ilhas de Ascensão e Santa Helena.Os 
números entre parênteses representam o número de espécies compartilhadas exclusivamente entre as áreas e ASI/STH e os números 
entre colchetes são os endêmicos de cada uma das ilhas e das duas juntas. 
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Tabela 2 – Número e porcentagem de espécies compartilhadas entre a 
fauna conjunta de Ascensão e Santa Helena com outras regiões do 
Atlântico. 
 Espécies 
compartilhadas 
Espécies compartilhadas 
exclusivamente 
Províncias Total % Total % 
Atlântico Ocidental 88 68,2 20 15,5 
Caribe 81 62,8 0 0 
Costa da América 
do Sul 
83 64,3 3 2,3 
Atlântico Oriental 75 58,1 7 5,4 
Nordeste do 
Atlântico 
52 40,3 0 0 
Costa Africana 71 55 3 2,3 
Sul do continente 
Africano 
28 21,7 0 0 
Dois lados do 
Atlântico + Costa 
sul da África 
101 78,3 23 17,8 
Atlântico Oriental + 
Ocidental 
65 50,4 43 33,3 
Atlântico Oriental + 
Costa Sul da África 
24 18,6 3 2,3 
Atlântico Ocidental 
+ Costa Sul da 
África 
25 19,4 4 3,1 
Ascensão e Santa 
Helena 
72 55,8 13 
(Endêmicos 
comuns a 
ASI e STH) 
10,1 
Endêmicos de 
Ascensão 
- - 8 6,2 
Endêmicos de Santa 
Helena 
- - 7 5,4 
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Figura 3 – Fotos dos peixes endêmicos da Dorsal Mesoatlântica: A – Amblycirrhitus 
earnshawi  ASI; B – Centropyge resplendens ASI; C – Stegastes lubbocki ASI; D – 
Chromis sanctahelenae STH; E – Chaetodon sanctahelenae ASI/STH; F – Bodianus 
insularis ASI/STH/ASP; G – Prognathodes dichrous ASI/STH; H – Prognathodes 
obliquus ASP; Créditos fotos: A,E,F,G – S.R. Floeter; B,C – L.A. Rocha; D – J. 
Brown; H – O.J. Luiz 
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Abaixo está a lista com os endêmicos das duas ilhas e de cada 
uma delas. Alguns destes estão na Figura 3. Após a autoria e a data de 
descrição está no sobrescrito a origem evolutiva da linhagem, das quais 
já existem estudos filogenéticos,  a qual eles pertencem. AOc – 
Atlântico Ocidental; AOr – Atlântico Oriental; OI – Oceano Índico. 
o Endêmicos de Ascensão e Santa Helena 
Apogon axillaris Valenciennes, 1832; Entomacrodus textiles 
(Valenciennes, 1836); Ophioblennius sp.n. [Espécie não descrita]; 
Bothus mellissi Norman, 1931; Chaetodon sanctahelenae Günther, 
1868OI; Prognathodes dichrous (Günther, 1869); Priolepis ascensionis 
(Dawson & Edwards, 1987)AOc; Thalassoma sanctahelenae 
(Valenciennes, 1839)AOr; Xyricthys Blanchardi (Cadenat & Marchal, 
1963); Sparisoma strigatum (Günther, 1862)AOr; Serranus 
sanctahelenae Boulenger, 1895; Canthigaster sanctahelenae (Günther, 
1870) e Helcogramma ascensionis Lubbock, 1980OI. 
o Endêmicos Ascensão 
Scartella nuchifilis (Valenciennes, 1836)AOr; Amblycirrhitus earnshawi 
Lubbock, 1978AOc; Thalassoma ascensionis (Quoy & Gaimard, 
1834)AOr; Icthyapus insularis McCosker, 2004; Centropyge resplendens 
Lubbock & Sankey, 1975AOc; Stegastes lubbocki Allen & Smith, 
1992AOc; Scorpaena ascensionis Eschmeyer, 1971 e Diplodus 
ascensionis Steindachner, 1903AOr. 
o Endêmicos Santa Helena 
Scartella springeri (Bauchot, 1967)AOr; Ariosoma mellissii (Günther, 
1870); Conger sp. [Espécie não descrita]; Chromis sanctahelenae 
Edwards, 1987; Stegastes sanctahelenae (Sauvage, 1879)AOc; Scorpaena 
mellissii Günther, 1868; Diplodus sargus helenae (Sauvage, 1879)AOr. 
 
 
34 
 
 Análises de Agrupamento 
A análise de agrupamanto utilizando o Método de Ward 
(Figura 4) mostra uma clara separação entre as partes leste e oeste do 
Oceano Atlântico. Nessa análise as ilhas de Ascensão e Santa Helena 
foram agrupadas com as ilhas oceânicas brasileiras - Arquipélago de São 
Pedro e São Paulo, Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de 
Noronha e Ilha da Trindade - no Atlântico ocidental. O ramo que 
representa a Argentina e Uruguai ficou no mesmo grupo das ilhas 
oceânicas do Atlântico Sul (azul). Os sítios do Caribe (laranja) se 
agruparam e mostraram uma clara distinção do grupo que compõe os 
sítios brasileiros (amarelo). O grupo das ilhas oceânicas mais a 
Argentina e Uruguai ficou como um subgrupo da costa brasileira. Os 
sítios em vermelho, da África do Sul, ficaram junto aos outros sítios do 
Atlântico Oriental, que formaram dois grupos, um composto pelos locais 
na costa da África (verde) e os do Nordeste do Atlântico (roxo) formado 
pelas ilhas da Macaronésia e o Mediterrâneo. No cluster realizado 
utilizando o método UPGMA (Figura 5) as ilhas de Ascensão e Santa 
Helena também foram agrupadas com outros sítios do Atlântico 
Ocidental. No entanto, nessa análise eles formaram um grupo junto com 
o arquipélago de São Pedro e São Paulo apenas. Apesar de estarem 
unidos eles apresentam uma grande dissimilaridade sendo mais distintos 
do que a fauna de peixes recifais do Brasil (amarelo) e do Caribe 
(laranja). Nessa análise, as outras ilhas oceânicas brasileiras formaram 
um grupo adjacente ao resto do Brasil. A Argentina e Uruguai (marrom) 
nesse cluster forma um grupo externo ao resto do Atlântico Ocidental. 
Já os ramos do Atlântico Oriental se agruparam de forma semelhante à 
análise pelo método Ward, sendo que a única diferença foi que os sítios 
da África do Sul, em vermelho, formaram um grupo externo ao resto 
dos sítios.  
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Figura 4 – Análise de Agrupamento utilizando coeficiente de similaridade βsim e 
Método de Ward. Número a direita do ramo (BP) é o resultado do teste de bootstrap. O 
número da esquerda (AU) representa uma outra forma de reanálise de bootstrap. As 
barras de cores embaixo das siglas dos sítios representam os grupos formados apartir do 
resultado da análise que também está representado no mapa. 
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Figura 5 - Análise de Agrupamento utilizando coeficiente de similaridade βsim e Método pela 
Associação Média (UPGMA). Número a direita do ramo (BP) é o resultado do teste de 
bootstrap. O número da esquerda (AU) representa uma outra forma de reanálise de bootstrap. 
As barras de cores embaixo das siglas dos sítios representam os grupos formados apartir do 
resultado da análise que também está representado no mapa. 
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DISCUSSÃO 
  
A maioria das espécies de Ascensão e Santa Helena são 
compartilhadas com o Atlântico Ocidental, tanto as que ocorrem em 
outros locais quanto as que ocorrem exclusivamente no Atlântico 
Ocidental e nas Ilhas de Ascensão e Santa Helena. Apesar de o Caribe 
ser o centro de diversidade do Atlântico, nenhuma espécie ocorre 
exclusivamente no Caribe e nas Ilhas apesar de compartilharem 81 
espécies. Porém, as ilhas inglesas tropicais da Dorsal Mesotlântica 
compartilham três espécies que ocorrem exclusivamente em águas do 
Brasil e lá, duas dessas são endêmicas da Dorsal Mesotlântica, as 
espécies Bodianus insularis (Figura 3F)  e Scorpaenodes insularis. Na 
costa da África também ocorrem outras três espécies que só ocorrem 
nessas duas regiões, de um total de 71 espécies compartilhadas. Já as 
regiões do Nordeste do Atlântico e Sul da África compartilham poucas, 
espécies com 52 e 20 espécies, respectivamente, sendo que nenhuma 
compartilha espécies exclusivamente com ASI/STH. Das 129 espécies 
de ASI/STH 101 espécies não são endêmicas, o que totaliza 78,3% da 
fauna conjunta das ilhas. As espécies essencialmente anfiatlânticas são 
33,3% da fauna local, totalizando 43 espécies, fazendo delas o maior 
componente de fauna das ilhas. Seguido pelas espécies encontradas nos 
dois lados do Atlântico e na costa do Sul da África que compõe 17,8% 
da fauna com 23 espécies. A fauna exclusivamente encontrada no 
Atlântico Ocidental e em ASI/STH constitui 15,5% equivalendo a 20 
espécies. Cinquenta e oito por cento da fauna de Ascensão também 
ocorre no leste do Atlântico, um pouco a menos dos que os 68,2% que o 
ocorrem no oeste mas o que realmente chama atenção é que dessa fauna 
compartilhada 20 espécies, 15,5%, ocorrem exclusivamente nas ilhas e 
na costa do continente americano e ilhas adjacentes. No entanto das 14 
espécies endêmicas das ilhas que puderam ter sua origem filogenética 
traçada na literatura, duas tem origem no Oceano Índico, cinco no 
Atlântico Ocidental e sete no Oriental contrastando um pouco com essa 
conexão de ASI/STH com o Atlântico Ocidental. 
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Já um caso interessante é o Arquipélago de São Pedro e São 
Paulo, que compartilha 33 espécies com as ilhas de Ascensão e Santa 
Helena. Dentre essas 33, duas são endêmicas dessas ilhas da mesodorsal 
do Atlântico e uma faz parte de uma linhagem que ocorre apenas nas 
três ilhas. As espécies endêmicas da mesodorsal do Atlântico. 
Prognathodes obliquus  (Figura 3H) e P. dichrous (Figura 3H) fazem 
parte de uma linhagem exclusiva de peixes borboletas (Chaetodontidae) 
dessa região, sendo que P. obliquus é encontrada em ASP e P. dichrous 
em ASI e STH. Amblycirrhitus earnshawi (Figura 3A) e Centropyge 
resplendens (Figura 3B) são dois dos endêmicos de Ascensão. As 
espécies irmãs, Amblycirrhitus pinos e Centropyge aurantonotus, são 
originárias do Atlântico ocidental, entretanto são curiosamente 
encontradas em Santa Helena também, o que pode significar uma 
conexão mais recente entre a fauna do oeste do Atlântico com Santa 
Helena. Outros endêmicos que demonstram uma conexão com o Oeste 
do Atlântico são os peixes do gênero Stegastes: S. lubbocki  endêmico 
de ASI e S. sanctahelenae endêmico de STH são proximamente 
aparentadas com S. pictus, originário do Atlântico Ocidental, segundo 
dados ainda não publicados de T. Simon. Outro endêmico das duas ilhas 
é Priolepis ascensionis, que mesmo sem uma filogenia para comprovar, 
pode se traçar sua origem no oeste do Atlântico, já que o gênero só é 
encontrado nessa região do Atlântico. No entanto, outros casos 
demonstram uma conexão evolutiva com o leste do Atlântico, que 
apesar de possuírem congêneres em ambos os lados do Atlântico são: 
Thalassoma ascensionis, de Ascensão, e T. sanctahelenae  de ambas as 
ilhas (Bernardi et al., 2004); Scartella nuchifilis, de Ascensão, e S. 
springeri de Santa Helena; Diplodus ascensionis, de Ascensão e D. 
sargus helenae, de Santa Helena; Sparisoma strigatum, que ocorre em 
ambas as ilhas (Robertson et al., 2006). Todavia, ainda há casos de 
espécies que têm sua origem no Oceano Índico, como Chaetodon 
sanctahelenae (Figura 3E) (Bellwood et al., 2010) e Helcogramma 
ascensionis, que é o único representante no Atlântico desse gênero 
originário do Indo-Pacífico. Esas duas espécies ocorrem nas duas ilhas. 
Os outros casos não possuem filogenias publicadas para se inferir sobre 
suas origens evolutivas. 
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 Ambos os resultados dos clusters alocaram as ilhas da Dorsal 
Mesoatlântica com os sítios do oeste do Atlântico. Em geral, as duas 
análises de agrupamento mostraram resultados parecidos, demonstrando 
uma clara distinção entre locais do leste e oeste do Atlântico. No 
entanto, aquele realizado pelo Método de Ward alocou as ilhas 
oceânicas brasileiras junto com ASI/STH e Argentina, diferentemente 
do cluster realizado pelo Método de Associação média, que juntou ASI 
e STH com ASP e colocou a Argentina como um grupo externo aos 
outros sítios do Atlântico Ocidental. Aparentemente, esse agrupamento 
das ilhas oceânicas no método de Ward parece ter sido devido a riqueza 
dessas localidades, que são todas áreas com menor riqueza de espécies 
comparados aos outros sítios do Atlântico Ocidental, já que o método de 
Ward forma grupos que possuam a menor variação intragrupal. Como 
todos eram sítios com baixa riqueza, isso leva a crer que eles tenham 
sido agrupados por essa característica do método, apesar de ter sido 
utilizado o índice de similaridade βsim, que por definição não é afetado 
pela riqueza dos locais utilizados na análise. A alocação do sítio da 
Argentina e Uruguai com ASI e STH não faz tanto sentido 
biogeográfico, já que esse locais estão bem distantes e compartilham 
apenas 13 espécies, sendo que nenhuma é exclusiva desses dois locais. 
Outra diferença marcante entre as duas análises de métodos diferentes 
foi que no método de Ward os sítios da África do Sul acabaram 
agrupados junto aos sítios do Atlântico Oriental. Na análise de 
agrupamento feita com o método UPGMA a característica mais 
marcante foi a separação em três grupos principais, um com os sítios do 
Atlântico Ocidental, outro com os do Oriental e o terceiro com os da 
costa sul da África. No grupo do Atlântico Ocidental a Argentina e 
Uruguai formam o ramo mais externo, em seguida se forma um grupo 
com o Caribe, a costa do Brasil e os sítios da Dorsal Mesoatlântica 
(ASP, ASI e STH).  Caribe e a Costa do Brasil formam dois grupos bem 
definidos que juntos são o grupo irmão dos sítios da Dorsal 
Mesoatlântica. Contudo, é importante ressaltar que, apesar de formarem 
um grupo juntos, ASI/STH são mais diferentes de ASP do que o Brasil é 
do Caribe. As claras separações do Caribe e a costa brasileira e entre o 
Atlântico Ocidental e Oriental são explicadas pelas barreiras 
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biogeográficas da foz do rio Amazonas e do meso Atlântico, 
respectivamente (Floeter et al., 2008). Essa última levanta dúvidas 
quanto a posição de Ascensão e Santa Helena, pois se trata basicamente 
da distância entre a costa da América e da África, e as ilhas de Ascensão 
e Santa Helena ficam no meio do caminho entre os dois continentes. 
 No estudo biogeográfico de Floeter e Gasparini os sítios da 
costa brasileira se juntaram e formaram um grupo junto com os sítios de 
Bermuda e do Caribe. Separado desses dois grupos se formou um grupo 
com as ilhas oceânicas do Brasil, agrupadas em um subgrupo e 
Ascensão e Santa Helena em outro (Floeter & Gasparini, 2000). Fica 
díficil fazer comparações já que a análise não incluiu localidades do 
Atlântico Oriental, mas de qualquer forma é interessante que as ilhas 
oceânicas brasileiras se agruparam junto a Ascensão e Santa Helena, 
assim como na análise realizada neste trabalho com o método de Ward. 
Os resultados deste trabalho se contrastam com os de Floeter et al. 
(2008) onde ASI/STH se agruparam com sítios do sul da África no leste 
do Atlântico. Apesar de Floeter et al. (2008) terem usado uma versão 
primordial da mesma base de dados usada no atual trabalho, ela não 
estava tão atualizada quanto atualmente e possuía menos sítios com lista 
de espécies, além de que na análise de agrupamento foram usados um 
outro coeficiente de similaridade, o coeficiente de Bray-Curtis, e outro 
método de agrupamento, o Método pela Máxima Parcimônia. Contudo, 
os resultados aqui apresentados são corroborados por alguns outros 
trabalhos, inclusive de taxa diferentes. Em sua tese de doutorado, Jésus 
Falcón  (2015) realizou uma análise de agrupamento com dados de 
peixes recifais para sítios do Atlântico Oriental e ilhas oceânicas do 
Atlântico, que mostra Ascensão e Santa Helena junto as ilhas oceânicas 
brasileiras. Já Anker et al., (2016) trabalhando com camarões-estalo da 
família Alpheidae, não fizeram nenhuma análise de agrupamento mas 
mostraram pela origem da fauna desses camarões de ASI e STH uma forte 
relação com o oeste do Atlântico. Por exemplo, 59% dos camarões dessa 
família presentes em ASI são de origem ocidental, apenas 9% tem origem 
oriental, outros 9% são endêmicos e 23% são de espécies anfiatlânticas. Em 
STH 60%, tem origem no ocidente do Oceano Atlântico, 20% são 
encontrados em ambos os lados e os outros 20% são do leste do Atlântico.  
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CONCLUSÃO 
  
Devido as suas condições peculiares de isolamento e idades 
relativamente recentes, as ilhas de Ascensão e Santa Helena sempre 
despertaram a curiosidade de biogeógrafos marinhos quanto às 
afinidades biogeográficas da sua fauna marinha. Um consenso nunca foi 
atingido, contudo o presente trabalho corrobora a ideia de uma conexão 
biogeográfica mais forte com o Atlântico Ocidental, tanto pelos 
resultados das análises de agrupamento e pelo número de espécies 
compartilhadas, como pela origem de alguns endêmicos. Todavia, há 
uma conexão evidente com a fauna da costa da África também. Em 
relação à origem dos endêmicos, pode-se perceber também uma pequena 
conexão com o Oceano Índico. Nas duas análises de agrupamento 
realizadas (Ward e UPGMA) as ilhas de Ascensão e Santa Helena 
ficaram juntas ao Arquipélago de São Pedro e São Paulo, formando um 
trio com as ilhas mais tropicais da dorsal Mesoatlântica. 
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